
Página 

 dezembro | 2021    

Agrupamento de  

Escolas 

Carlos Amarante

N
ew

sl
et

te
r

06

1 

“Fake news: 
que estratégias para combater a desinformação?

Camilo Pessanha na Biblioteca da 
Escola Secundária Carlos Amarante
“Camilo Pessanha. Um poeta ao longe” é o título da exposição que se encontra paten-

te na biblioteca da Escola Secundária Carlos Amarante (ESCA). Produzida por oca-
sião dos 150 anos do seu nascimento (1867), pela Associação Wenceslau de Moraes, 
a Fundação Jorge Álvares e o Camões. I.P., visa homenagear este poeta português.  
Neste espírito, os 19 painéis que integram a mostra abordam as diferentes facetas 
da vida, obra e locais onde o autor viveu: “Família e Juventude, Pessoas e Locais”; 
“Macau e a China”; “Os Amigos”; “O Professor”; “O Jurista”; “O Cidadão”; “O Po-
eta” e “O Sinólogo”. Amavelmente cedida pelo Instituto Confúcio da Universidade 
do Minho, esta exposição espelha alguns dos aspetos que enformam a atuação peda-
gógica do AE Carlos Amarante nomeadamente a atenção dada à interculturalidade, 
à articulação pedagógica e à ligação com a comunidade e parceiros institucionais.

A convite da EB2/3 de Gualtar e inserido no tema  “Fake news: que estratégias 
para combater a desinformação?”, promovido pela Assembleia da República Portu-
guesa, que tem como objetivo promover a educação para a cidadania e o interesse 
dos jovens pelo debate de temas de atualidade, esteve presente o Dr. Daniel Vieira. 
O Projeto desenvolve-se ao longo do ano letivo, em 3 fases: Escolar, Distrital e Na-
cional, funcionando à semelhança da dinâmica do Órgão Legislativo de onde emana. 

O Dr. Daniel da Silva Vieira foi à Biblioteca  falar com mais de 20 jovens  de 
várias nacionalidades, com idades entre os 10 e 15 anos, com o objetivo de ajudar 
a analisar o impacto da desinformação na democracia e as estratégias que existem 
para combater a desinformação. A conversa durou quase duas horas e revelou-
-se surpreendente para os jovens, pelas suas ideias, pelas propostas e soluções, 
mas sobretudo pela atenção ao tema que foram demonstrando do início ao fim.

Apresento-vos a EBGualtar, uma instituição com mais de 25 anos ao serviço da 
educação.

Como qualquer outra escola, preocupamo-nos com os alunos e com o processo de 
ensino-aprendizagem. A consecução efetiva de aprendizagens na área das línguas, 
das ciências  sociais, naturais e exatas, das artes e do desporto consegue-se com um 
corpo docente competente e empenhado que contribuirá para a formação de cidadãos 
mais capazes de se integrarem numa sociedade em constante mudança e evolução. 

Ao longo da sua permanência na escola, esperamos que os nossos alunos adquiram 
múltiplas literacias que lhes permitam desenvolver um olhar crítico sobre a socie-
dade em que estão integrados, tomar decisões responsáveis e informadas sobre todo 
o tipo de questões e estabelecer relações equilibradas com todos aqueles com quem 
se relacionarem.

Para a consecução dessas competências, oferecemos um plano de atividades muito 
rico e diversificado, do qual quero destacar algumas: semana das ciências naturais e exatas 

Mafalda Sofia Silva fala sobre o projeto da EBGualtar

Mafalda Sofia Silva
Adjunta de Direção do 

Agrupamento de Escolas 
Carlos Amarante
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A Importância da Campanha 
Pirilampo Mágico

O Pirilampo Mágico é hoje um dos maiores símbolos de 
solidariedade social em Portugal. A causa social a que 
está associado – o apoio a crianças, jovens e adultos com 
deficiência intelectual e/ou multideficiência – confere a 
este ícone um estatuto de grande credibilidade e impacto 
mediático que muito tem contribuído, através da angaria-
ção de fundos, para o sucesso das intervenções que têm 
sido desenvolvidas junto destes nossos concidadãos.

O Agrupamento de Escolas Carlos Amarante abraça to-
dos os anos esta iniciativa com muita paixão, com empe-
nho e com a certeza de que vai ser mais um a ajudar nesta tão nobre campanha. 

Sempre presente nesta iniciativa, a Sra. Gracinda Cerqueira é a impulsionadora  
da campanha Pirilampo Mágico na Escola Secundária Carlos Amarante.

Afável, de excelente trato, lá se aproxima com todo o cuidado a sensibilizar os de-
mais trabalhadores desta Instituição para lhes apresentar o novo Pirilampo Mágico 
e o que ele representa contando com a solidariedade de cada um e de todos. 

Semana da Alimentação
As comemorações da Semana da Alimentação Saudável decorreram na Escola 

Secundária Carlos Amarante entre os dias 18 e 22 de outubro. 
 A Equipa do Projeto de Educação para a Saúde da ESCA, em articulação com 

professores de várias áreas disciplinares, funcionários e alunos de todos os ciclos 
de ensino, dinamizou as seguintes atividades: distribuição de fruta ao longo da 
semana, no bar dos alunos, na sala do aluno, sala dos professores; exposição de tra-
balhos dos alunos do 9º ano sobre a percentagem de açúcar 
escondido em bebidas, bolos, bolachas, leite com chocolate, 
entre outras mais consumidas pelos jovens e a colocação de 
cartazes informativos sobre práticas de alimentação saudá-
vel, designadamente, receitas saudáveis, em vários espaços 
da escola. 

A exposição de uma pirâmide alimentar, cujos alimentos 
expostos foram agrupados de acordo com caraterísticas nu-
tricionais, de forma a combinar alimentos nas porções ade-
quadas, para uma alimentação saudável. Estas atividades 
estiveram disponíveis na sala do aluno.

Ainda, no dia 20 foram realizadas atividades de exercício físico (aeróbica, Step 
e Yoga), dinamizada por professores de Educação Física desta escola (Marta, Vir-
gínia e Pedro), com a participação especial dos alunos do curso de Desporto do 
ensino profissional e do professor Paulo Maia. Esta atividade teve como objetivo 
incentivar a prática do exercício físico, importante para uma vida saudável.

Estas atividades ao longo da semana enquadraram-se na comemoração do Dia 
Mundial da Alimentação (dia 16 de outubro). 
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Halloween na Escola
Antevendo a “invasão “ do Halloween, os alunos do 8.° B da disciplina de Espa-

nhol e as respetivas professoras instalaram na Biblioteca um altar comemorativo 
do Dia de Muertos porque  “yo no creo en brujas, pero las hay, las hay, deliciosas”, 
como vimos.

Esta atividade envolveu outras turmas do terceiro ciclo aludindo a esta data, ex-
pondo elementos de cor preta e tons alaranjados, com formas de abóbaras, morce-
gos, caretas e outros artefactos como vassoura e gatos pretos.

A Escola ficou colorida, os corredores retratados com bonitas imagens, as portas 
de entrada das salas de aula com agradáveis arranjos, tudo a caraterizar e a celebrar 
esta data que conta séculos de existência.

Ainda por iniciativa do Gabinete de Comunicação e Imagem, em parceria com 
o Departamento de Inglês, este ano letivo foi realizado um filme evocativo do 
Halloween que pretendeu mostrar que há vários recursos para evocar esta data.

Campanha de solidariedade - Bacalhau para todos
À imagem do que vem acontecendo noutros anos, uma vez mais vem o Agrupa-

mento de Escolas Carlos Amarante solidarizar-se neste festa natalícia com todos 
aqueles que mais precisam e que merecem, de forma a terem um Natal digno.

Envolvendo os alunos e restante comunidade educativa no dar um pouco de si 
em prol de melhor bem estar de outros, todos estamos a contribuir para fazer mais 
famílias sorrir. Uma das iniciativas será a entrega de cabazes de natal

A professora Fernanda Mendes, coordenadora do projeto Escola Solidária, é a 
grande motivadora das iniciativas ligadas a este projeto.

Tem esta docente contando com forte adesão dos alunos na dinamização e colabo-
ração, mostrando estes grande sensibilidade,  interiorização de valores e a preocu-
pação manifestada em apoiar estas famílias. Fazem-no com muito prazer e elevado 
sentimento cívico. 

DGE entrega - Selo Escola Saudável
Segundo a Professora Ana Lúcia Ferreira, que coordena a equipa da Saúde Es-

colar na Escola Secundária Carlos Amarante, o Selo Escola Saudável é atribuído 
às escolas que promovem hábitos de vida saudável. No A. E. Carlos Amarante de-
senvolvem-se várias atividades ao 
longo do ano letivo neste âmbito. A 
adesão dos alunos e restante comu-
nidade é enorme. 

Pelo excelente trabalho concreti-
zado pela equipa da Saúde Escolar, a 
Direção Geral de Educação (DGE), 
no dia 3 de novembro, deslocou-se 
ao Agrupamento, representada pelo 
Diretor de Serviços José Carlos 
Sousa e entregou o Certificado “Selo Escola Saudável”, que tanto honra toda a 
nossa comunidade.

Professora 
Ana Lúcia Ferreia
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De luta e em luta
No dia 25 de novembro assinala-se o Dia Internacional pela Eliminação da Vio-

lência contra as Mulheres. Infelizmente, cada vez mais são identificados casos 
de violência sobre as mulheres e torna-se 
fundamental refletir sobre esta proble-
mática social, sensibilizando a sociedade 
e responsabilizando todos nós para a de-
núncia uma vez que se trata de um crime 
público que deixa marcas profundas nas 
vítimas diretas e em todos aqueles que vi-
vem próximo delas, sobretudo as crianças 
e os jovens.

A Escola Secundária Carlos Amarante 
associa-se a esta preocupação e todos os 
anos assinala esta data para que toda a co-
munidade tenha consciência de um problema que cada vez mais afeta as famílias 
portuguesas. Em Portugal, 85% das vítimas de violência doméstica são mulheres e 
em média, uma em cada três mulheres é vítima de violência doméstica.

Mas, porque olhar para o lado é ser cúmplice, a responsabilidade em denunciar e 
alertar para estes casos é de todos. Alunos das   turmas E, B, C e O do 12º ano reali-
zaram trabalhos que procuraram alertar a comunidade para este flagelo, orientados 
pela professora Ana Maria Pereira que entende que mais do que nomear a causa 
em si, é preciso despertar a consciência de todos e ensinar a não aceitar murros, 
pontapés e estaladas como atos de amor. Porque agredir não é amar. A educação dos 
jovens nas escolas sobre esta temática pode reduzir os índices de violência contra 
as mulheres, com informações e debates que consciencializem todos, educando no 
presente para que um futuro diferente seja já amanhã.

Olimpíadas de Matemática
Sob a coordenação do professor Tomé Torres, realizou-se no dia 10 de novembro, 

na Escola Secundária Carlos Amarante, para os alunos dos 3.º ciclo e ensino se-
cundário, a primeira eliminatória das Olimpíadas de Matemática. Participaram 120 
alunos, mostrando, uma vez mais, muita adesão a esta atividade. 

As Olimpíadas de Matemática têm vindo a ser organizadas pela Sociedade Por-
tuguesa de Matemática (SPM), processando-se em várias etapas - nível de escola, 
nível local, nível regional e nível nacional.

Estas Olimpíadas visam essencialmente criar, incentivar e desenvolver o racio-
cínio Matemático, o treino na resolução de problemas e detetar vocações precoces 
nesta área do saber.
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Mafalda Sofia Silva (continuação)
e muitas outras atividades de ciências físicas e naturais (palestras, exposições, debates), 
projeto da escola promotora de saúde, parlamento de jovens, Eco-escolas, desporto escolar 
e festival de poesia, entre muitas outras que poderia elencar. 

Há já muitos anos que o Projeto da Escola Promotora de Saúde está bem vivo na nossa 
escola. Em articulação com a equipa de saúde escolar e com os vários departamentos, esta 
equipa desenvolve ao longo de todo o ano letivo uma grande variedade de atividades nas 
áreas da alimentação, da educação para os afetos e da educação para a sexualidade, da se-
gurança, dos estilos de vida saudáveis, das questões de género, comportamentos aditivos e 
dependências (entre outras), envolvendo alunos, pais /EE, pessoal docente e não docente. 
Pretende-se que os alunos aprendam a tomar decisões autónomas e responsáveis e perce-
bam que os seus atos e decisões afetam a sua saúde, o seu bem-estar e o das famílias e 
comunidade em que estão inseridos. É de realçar o facto de estas atividades não serem um 
grupo desarticulado de acções, mas antes o corolário de um processo que se vem construin-
do há muitos anos, resultado duma abordagem pluridisciplinar e de uma continuidade de 
ação que promove a saúde na comunidade escolar. É por isso que fomos distinguidos com 
o selo de escola saudável.

O Parlamento de Jovens permite incentivar e desenvolver o interesse dos jovens pela 
participação  cívica e política. Numa escola de base humanista, as questões de cidadania 
e da participação democrática, da justiça e da equidade são valores que justificam o nosso 
modo de agir. O Parlamento de Jovens tem sido um verdadeiro laboratório de promoção da 
educação para a cidadania, levando os nossos alunos/as a refletir sobre temas/ problemas  
da atualidade  e apresentar soluções para os mesmos.

As questões do ambiente quase monopolizam a agenda política atual, a nível mundial. 
É importante, portanto, que os alunos percebam, desde muito cedo, que os seus atos, no 
dia-a-dia, em favor do ambiente e do desenvolvimento sustentável farão toda a diferença 
no futuro. A EBG, através do seu projeto Eco-Escolas, recebeu mais uma vez o galardão 
“bandeira verde”, o que significa que desenvolveu um plano de acção muito rico e, uma 
vez mais, interdisciplinar no âmbito dos temas base (água, resíduos e energia).

No âmbito do desenvolvimento de múltiplas literacias pelos alunos, o desporto escolar 
enriquece o seu desenvolvimento integral e torna-os cidadãos mais saudáveis e mais capa-
zes de viver em grupo, respeitando regras e trabalhando para um objetivo comum. Entre 
muitas outras coisas, aprendem desta forma o valor do trabalho colaborativo, da saúde, 
do respeito pelos outros, da amizade, do empenho e até da derrota. Afinal, na vida não se 
ganha sempre e perder constitui, muitas vezes, uma grande oportunidade de crescimento 
pessoal e de aprendizagem.

É também nossa preocupação o desenvolvimento da sensibilidade estética e artística dos 
nossos alunos. A música, as artes visuais e a poesia são fundamentais para o desenvolvi-
mento harmonioso e equilibrado dos alunos. Os inúmeros momentos musicais que se rea-
lizam ao longo do ano, abrilhantam os vários acontecimentos marcantes do ano letivo, na 
escola, no agrupamento e mesmo na cidade. 

Os grupos disciplinares de artes visuais desenvolvem igualmente um trabalho fantástico 
com os alunos, proporcionando-lhes a participação em inúmeros concursos e atividades, 
no âmbito dos conteúdos curriculares ou em articulação com outros projetos da escola. 
Quem nos visitar poderá comprovar que somos a escola mais bonita! Tal não se deve à ma-
ravilhosa exposição solar, nem à vista privilegiada para o Bom Jesus, mas à exposição de 
trabalhos maravilhosos que constantemente embelezam o nosso hall de entrada.

O festival de poesia é também uma atividade única, muito importante para o desenvol-
vimento de competências de comunicação que serão uma mais-valia na vida futura dos 
alunos. É bonito de se ver as emoções à solta, voando com a imaginação!

Uma palavra final para a inclusão. Muito antes de esta ser um desígnio da educação, ex-
planada em lei, já nós éramos uma escola inclusiva, preocupada com as necessidades espe-
cíficas de cada um e com o  seu acesso pleno a todos os contextos educativos. Os pais e EE 
podem ter a certeza de que os seus filhos/as  únicos e especiais  são felizes na nossa escola!

Toda esta riqueza de atividades extracurriculares resulta do trabalho incansável dum gru-
po de docentes especial, empenhado, competente e motivado para cuidar dos seus alunos, 
apesar de todas as incompreensões e injustiças a que têm sido sujeitos, nos últimos tempos.

Deixo também uma palavra de agradecimento aos AO que, sendo cada vez menos, têm de 
realizar as mesmas tarefas e fazem-no com dedicação e profissionalismo. 

Todos estes atores constituem uma rede de afetos, preocupada com o bem-estar integral 
dos seus alunos/as . É nossa convicção que é muito importante formar bons alunos, mas é 
muito mais importante formar boas pessoas!

Professora Mafalda Sofia Silva

Biblioteca EB2/3 de Gualtar

Sala do Aluno EB2/3 de Gualtar

Outros espaços da 
EB2/3 de Gualtar
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Impacto da Desinformação na Democracia
No âmbito do Parlamento dos Jovens realizou-se no dia 10 de dezembro, na Es-

cola Carlos Amarante, um encontro sobre o “Impacto da Desinformação na Demo-
cracia”, que juntou alunos, jornalistas e investigador da área da comunicação social 
da Universidade do Minho.

O objetivo deste encontro foi o sensibilizar os jovens para os perigos da desinfor-
mação e das notícias falsas e os males que estas encerram em si junto dos jovens, 
quando utilizam as plataformas digitais.

Foi destacado por Pedro Moura, investigador do Centro de Estudos de Comuni-
cação e Sociedade, que “a abundância de informação, muitas vezes reflete-se na 
desinformação”. Eduardo Madureira, jornalista e professor, aconselhou os jovens 
“a ter cuidado com a informação que se consome”. Para o jornalista Pedro Vieira 
da Silva, as “fake news” são um dos principais desafios dos jornalistas, estando 
totalmente de acordo com esta argumentação a jornalista Sandra Freitas. 

10 de dezembro 
Dia Internacional dos Direitos Humanos
Os direitos humanos são os direitos e liberdades básicas que todos os seres hu-

manos têm de forma a garantir uma vida digna. 
Os direitos humanos estão relacionados com os 
princípios de liberdade de pensamento, de ex-
pressão, de igualdade perante a lei e de respeito 
em relação a outra pessoa, merecendo cada pes-
soa ser respeitada com dignidade.

No dia 10 de dezembro, dia internacional dos 
direitos humanos, as turmas do 12ºC e 12ºE fi-
zeram uma exposição na Biblioteca da escola 
subordinada à temática, intitulada 30 cartazes, 
30 direitos de forma a assinalar a pertinência da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, um 
documento que marca a história dos Direitos Hu-
manos, estabelecendo a sua proteção universal e 
salvaguardando as injustiças vivenciadas em vá-
rias partes do mundo. Os Direitos Humanos estão 
representados numa carta que integra um total 
de 30 Direitos que os alunos procuraram recriar 
através de cartazes onde eles estão patentes, em 
situações de todos os dias.

Professora Ana Maria Pereira

O Agrupamento de Escolas Carlos Amarante 
deseja a toda a Comunidade Educativa um 

Feliz Natal e um Próspero Ano de 2022
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